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O uso excessivo de agroquímicos é preocupante por sua toxicidade e
impacto ambiental. Como alternativa, compostos naturais de plantas,
como o extrato da semente de mamão (Carica papaya), surgem
como opções promissoras. Essas sementes, que normalmente são
descartadas, possuem propriedades medicinais, ajudando na
digestão graças às enzimas como a papaína.

Objetivo: 
Avaliar a atividade antimicrobiana de sementes fermentadas de
Carica papaya no controle de fungos de importância agrícola:
Colletrotrichum gloeosporioides, Fusarium oxysporum,
Botryosphaeria spp. e Sclerotium rolfsii. Utilizando seu potencial
como alternativa natural aos fungicidas sintéticos. 

1L de água500 g de semente

        A análise dos compostos químicos por HPLC apresentou compostos fenólicos,
flavonoides e naringina no fermentado da semente de mamão: 12,34 mg/100 g, 10,90
mg/100 g e 121,70 µg/mL respectivamente, conforme Tabela 1.

Médias seguidas da mesma letra maiúscula, em linha, entre patógenos, e em coluna, letra minúscula, entre concentrações.

Tabela 2. Porcentagem de inibição dos fitopatógenos Botryosphaeria spp., Sclerotium rolfsii,
Colletotrichum gloeosporioides e Fusarium spp. com concentrações crescentes do fermentado da
semente de mamão.

         Os resultados referentes à atividade antifúngica do extrato fermentado de C.
papaya em diferentes concentrações sobre o desenvolvimento de fungos
fitopatogênicos de interesse agrícola estão apresentados na Tabela 2. Podemos
verificar que o fermentado das sementes de mamão controlou o crescimento micelial
dos fitopatógenos Fusarium spp. e C. gloeosporiodes. O Fusarium spp. foi inibido em
todas as concentrações testadas, mas em 40 %, houve uma porcentagem de inibição
de 7%. Já o C. gloeosporiodes apresentou inibição de 34 % somente na maior
concentração 40 %. Os outros dois fitopatógenos S. rolfsii e Botryosphaeria spp. não
diferiram do controle.

Os resultados referentes à atividade antifúngica do extrato fermentado de C. papaya em diferentes
concentrações sobre o desenvolvimento de fungos fitopatogênicos de interesse agrícola estão apresentados
na Figura 1.

          Com base nos resultados, podemos concluir que o fermentado das sementes de mamão
demonstrou potencial na inibição do crescimento micelial de alguns fitopatógenos,
especialmente Fusarium spp., que foi controlado em todas as concentrações testadas, embora
com uma porcentagem de inibição relativamente baixa de 7% na concentração de 40%. Já o
C. gloeosporiodes apresentou uma inibição mais significativa de 34% na maior concentração,
indicando que o fermentado pode ser mais eficaz contra esse patógeno em concentrações
elevadas. 

      Entretanto, os fitopatógenos S. rolfsii e Botryosphaeria spp. não foram afetados pelo
tratamento, sugerindo que o fermentado de sementes de mamão possui um efeito seletivo e
que seu uso pode ser mais adequado para o controle de determinados patógenos. 

        Esses resultados destacam o potencial do extrato de sementes de mamão como uma
alternativa natural no manejo de algumas doenças de plantas, embora seja necessário
aprofundar os estudos para otimizar sua eficácia.

Botriosphaeria spp Fusarium oxysporum

Sclerotium rolfsii Colletotrichum gloeosporioides 

Foi deixado descansar no escuro
durante 14 dias para fermentação

Filtragem 

Foi diluído em
concentrações de

10%,20% e 40% em
BDA comum 

Vertido em placas de Petri 
em 3 repetições por concentração Apos ficam 14 dias 

em desenvolvimento 
dentro da BOD

Com um paquimetro foi realizado a
medição do diametro no terceiro, setimo

e decimo quarto dia

Tabela 1: Resultados dos compostos químicos do fermentado de semente de mamão por HPLC

Figura 1: Atividade  antifúngica do fermentado  de C.papaya sobre o
desenvolvimento de fitopatógenos 

https://doi.org/10.3390/biom12020311

